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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Bate-papo literário no Indyu

Dados de pesquisa realizada pelo Sebrae Minas
apontam que os principais desafios para empreen-
dedores negros são principalmente a dificuldade
de acesso a crédito e ainda, a formalização e o racis-
mo estrutural. A pesquisa também revela que 23%
dos entrevistados identificam suas iniciativas co-
mo afroempreendedoras. PÁG. 4

Com o objetivo de in-
centivar a leitura e o
diálogo sobre literatu-
ra, aproximando estu-
dantes de autores con-
temporâneosepromo-
vendoumambientede
troca cultural as pro-
fessoras de redação e
de literatura do Colé-
gio Indyu, em Montes
Claros decidiram criar
o “Café com o Autor”.

Na última semana o
bate-papo foi com o
montes-clarense Tia-
go Auri, autor de “Re-
sistir”, uma das obras
indicadas para as pro-
vas do PAES da Uni-
montes. PÁG. 7

Desafios do
afroempreende-
dorismo

Os 63 mm de chuva que cairam em Montes Claros
no sábado (23), um terço da chuva que, segundo me-
teorologistas, normalmente chega à cidade em no-
vembro,deixouumrastrodeprejuízos.Afaltadedre-
nagemouseja,deestruturaquepermiteoescoamen-

to correto da água da chuva, tem sido apontada por
moradoresquetiveramruas, casaseatécarrosalaga-
dos como o problema. Passageiros que voltam para
casa usando a linha 4601 do transporte coletivo pre-
cisaram ser resgatados por bombeiros. PÁG. 3

Ruas e casas
debaixo d´água
em MOC

Na ultima década empreendedores negros

cresceu 22% chegando a 15,6 mi no BrasilNo bairroDefinoMagalhães, família teve casa alagada, perdendomóveis, brinquedos e eletrodomésticos

“Café comoAutor” é uma iniciativa que busca despertar nos estudantes doColégio Indyuo interesse pela literatura

LARISSA DURÃES

ARQUIVO PESSOAL

LEONARDO QUEIROZ



Opinião

*Gregório José

Luzes, ofertas e números estontean-
tes: a Black Friday chega, mais uma
vez, com seu espetáculo de consumo.
Mais do que um evento promocional,
ela se tornou uma espécie de ritual mo-
derno, em que consumidores se ar-
mam com listas e aplicativos, enquan-
to o comércio afia suas estratégias.
Neste ano, na Região Metropolitana
do Rio de Janeiro, a expectativa é alta.
Um giro econômico estimado em R$
1,32 bilhão pode ultrapassar a marca
do ano passado, impulsionado por
uma maior intenção de compra e gas-
tos médios mais altos.

Mas aqui está o plot twist: no centro
do palco, entre etiquetas vermelhas e
anúncios chamativos, não estão ape-
nas boas oportunidades, mas também
armadilhas. O consumidor, aquele
que deveria ser o protagonista dessa
história, muitas vezes acaba como
coadjuvante desavisado.

É aí que entra o chamado ao realis-
mo. Antes de mergulhar de cabeça nas
“ofertas imperdíveis”, é fundamental
tirar o véu do encantamento e olhar
os preços de maneira pragmática.
Comparar valores, salvar prints de te-
las, registrar condições de pagamen-
to: não são exageros, mas ferramentas
essenciais para navegar nesse mar de
descontos nem sempre tão sinceros.

O fascínio por eletrodomésticos re-
luzentes, eletrônicos de última gera-
ção e roupas que prometem um novo
estilo pode ser irresistível, mas não
precisa ser cego. Afinal, em um mun-
do onde um preço riscado pode ser
apenas uma miragem, a única bússo-
la confiável é a pesquisa cuidadosa.

E nas compras online? O campo é
fértil para quem sabe onde pisar, mas
escorregadio para os desatentos. Cada
clique deve ser calculado; cada anún-
cio, examinado com olhos de águia. O
barato, na pressa, pode custar caro na
conta – ou, pior, não chegar nunca.

A Black Friday é, sim, uma oportuni-

dade, mas como todo bom jogo, exige
estratégia. Escolher bem é mais do
que economizar dinheiro; é exercer o
poder do consumo consciente. E quan-
do as luzes se apagarem e as etiquetas
voltarem ao preço de sempre, talvez
reste uma satisfação maior do que a
do desconto: a de ter feito escolhas
que realmente valem a pena.

*Jornalista/Radialista/Filósofo
Pós Graduado em Jornalismo

Pós Graduado em Gestão Escolar
Pós Graduado em Ciências Políticas

Pós Graduado em Mediação e Conciliação
MBA em Gestão Pública

*Por Lucas Rodrigues

A era digital transformou a forma
como nos relacionamos e nos comuni-
camos — e com a diplomacia não é
diferente. Hoje, questões globais po-
dem se espalhar e gerar reações ime-
diatas. A diplomacia, que antes depen-
dia de longas negociações e encontros
formais, agora precisa responder rapi-
damente a crises e mudanças repenti-
nas. Mas a grande pergunta é: os diplo-
matas estão preparados para lidar
com esses novos desafios?

O principal desafio na diplomacia
digital é a velocidade. Em um mundo
onde as notícias se espalham rapida-
mente, uma crise pode surgir e se in-
tensificar muito mais rápido do que a
capacidade de resposta dos diploma-
tas. Exemplos claros disso incluem a
disseminação de fake news nos mais
diversos âmbitos, que, em muitos ca-
sos, podem causar impactos significa-
tivos se não forem solucionados de
maneira eficaz

Outro desafio está relacionado à se-
gurança cibernética. À medida que de-
pendemos cada vez mais de tecnolo-
gias digitais, os governos se encon-
tram cada vez mais expostos a ata-
ques que podem comprometer dados
sensíveis. Os ciberataques têm se tor-
n a d o u m a f e r r a m e n t a d e
desestabilização política e em muitos
casos cabe aos diplomatas gerenciar
as consequências dessas brechas de se-
gurança, que afetam diretamente as
relações internacionais.

No Brasil, por exemplo, o número de
incidentes cibernéticos em sistemas
do governo registrados no primeiro se-
mestre de 2024 foi de 4,7 mil ocorrên-
cias, mais que o dobro do registrado
no ano anterior, de acordo com dados
do Centro de Prevenção, Tratamento
e Resposta a Incidentes Cibernéticos
do Governo (CTIR-Gov). Isso demons-
tra o crescente risco que as nações en-
frentam em um mundo digital cada
vez mais conectado

Apesar desses desafios, vejo que a

digitalização oferece oportunidades
indispensáveis. A comunicação ins-
tantânea permite uma diplomacia
mais ágil. Por exemplo, negociações
podem acontecer virtualmente, per-
mitindo tomadas de decisões mais rá-
pidas e ágeis. Além disso, as redes so-
ciais também se tornaram um meio
imprescindível para os governos se co-
nectarem com seus cidadãos e o res-
tante da população mundial.

A provocação que deixo aqui é que
embora as ferramentas digitais já este-
jam por aí há algum tempo, será que
os diplomatas estão realmente prepa-
rados para usá-las? A formação diplo-
mática tradicional tem focado em de-
senvolver as habilidades para que
seus agentes saibam lidar com os desa-
fios e as novas demandas globais? São
pontos que devemos nos atentar.

Enfim, a diplomacia na era digital
traz não apenas desafios, mas tam-
bém novas oportunidades. A velocida-
de com que a informação circula exi-
ge que os diplomatas se adaptem cons-
tantemente. No entanto, é indispensá-
vel que eles estejam realmente prepa-
rados para os desafios digitais e acom-
panhem essa nova realidade em cons-
tante mudança.

*Lucas Rodrigues é mestre em IA e

Machine Learning for Data Science

pela Université Paris Cité.

“Antes de mergulhar de
cabeça nas “ofertas
imperdíveis”, é
fundamental tirar o véu do
encantamento e olhar os
preços de maneira
pragmática. Comparar
valores, salvar prints de
telas, registrar condições
de pagamento: não são
exageros, mas ferramentas
essenciais para navegar
nesse mar de descontos
nem sempre tão sinceros.”

BlackFriday e o
jogodaspromessas e

das escolhas

DiplomacianaEraDigital -
SeráqueEstamosMesmo
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“A comunicação
instantânea permite uma
diplomacia mais ágil. Por
exemplo, negociações
podem acontecer
virtualmente, permitindo
tomadas de decisões mais
rápidas e ágeis. “
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PRETO NO
BRANCO

Chuva causa
prejuízos de norte a
sul em MOC

Cidade

Em vários bairros da cidade, ruas e casas
ficaram completamente alagadas no sabado

u

Acolunamaisumavezsainafrenteetrazainforma-
çãodequeoprefeitoeleitodeMontesClarosGuilher-
me Guimarães (UB) definiu o dia 10 de dezembro o
anunciodonovosecretariado.Dosatuaissecretários
atéomomentonenhumfoicomunicadosepermane-
ceráounãonaequipe.Porsuavez,opróprioGuilher-
meinformouacolunadequeaspessoasaseremcon-
vidadasa integraremsuaequipe jáestãosendocon-
tatada.Atéagoratodosqueforamprocuradosmani-
festarampositivamenteaoconvite.

Mobilidade urbana
Sem querer colocar em dúvida a capacidade de

técnicosdaMctrans, que é responsável pelo trân-
sito deMontes Claros, sou obrigado a pensar que
emváriassituaçõesnomunicípioemvezdecontri-
buir para a mobilidade urbana, ou seja permitir
maior fluidez do trânsito tem comportado o con-
trário.Aeste respeito leitor,quenão tenhoautori-
zaçãopara identificá-lo, encaminhoucomentário
onde ressalta que que durante a campanha uma
daspautasdoscandidatosaprefeito foimobilida-
deurbana, onde supostamenteos chamados cor-
redores ( avenidas) o trânsito seria mais rápido.
Ele cita que na Avenida José Corrêa Machado es-
tão sendo colocados semáforos a aproximada-
mente 150 metros de um outro já existente. O que
é totalmente averso à mobilidade urbana.

Ainda Mobilidade Urbana
Outroquestãolevantadaporleitoremrelaçãoàmo-

bilidadeurbanaéquenaAvenidaJoséCorrêaMacha-
do, além do excesso de semáforo, construíram uma
pontedeacessoàUnimontes,próximadeserinaugu-
rada, sendoquea frente já temcomosecontornar.O
resultadoéqueserãocolocadosnolocalnovossemá-
foros. O leitor que encaminhou sua opinião ressalta
quetirandoocruzamentodaAvenidaSanitáriacoma
João XXIII, que hoje o semáforo só tem dois tempo,
quasetodososoutrosgrandescruzamentosdeaveni-
daemMontesClaros temmaisdedois tempo,eéou-
tracoisaquevaicontraamobilidadeurbanaemuma
cidadedoportedanossa.

Do Leitor
Bom dia Aldeci! Aqui é Marcelo Júlio, sou leitor da

suacoluna.Parabénspeloótimotrabalhoprestadoà
sociedade.Sempreestounatorcidaparaqueanossa
amada Montes Claros cresça cada vez mais e conti-
nue vindo mais investimentos para a nossa amada
cidade,gerandomaisempregosnaregião.Vocêsabe
me informar como está o andamento da Mineração
daSamMetais?RESPOSTA-OprojetodaSamMetais,
havia avançado, mas parou nos órgãos ambientais.
Comademorahouvemudançasnasnormaseexigên-
ciasdessesórgãos,tantonaesferaestadualcomofe-
deral.Tambémhouvemudançanadireçãodaempre-
sa chinesa responsável pelo empreendimento. Com
isso,houveanecessidadederefazerpartedoprojeto
e novamente submetê-lo à apreciação dos órgãos
ambientais.O resumoéquevoltouàestaca zero.

Anúncio do

secretariado

Corpo deBombeiros foi acionado durante a

madrugada para salvar pessoas dentro de ônibus

que ficou ilhado no bairro Santa Lúcia

Márcia Vieira

Repórter

A chuva que caiu em
Montes Claros nosába-
do e durou pouco mais
de 30 minutos, 63 mm
de acordo com o mete-
rorolista Ruibram dos
Reis, foi suficiente pa-
ra expor a falta de es-
truturade ruas e aveni-
das. Os rastros de pre-
juízo e desordem ain-
da podem ser vistos de
Norte a Sul.

Prejuízos

NoBairro DefinoMa-
galhães, uma família
mostrou móveis des-
truídos, brinquedos de
criança dentro d’água
e a impossibilidade de
deixar o local, por con-
ta da chuva acumula-
danarua. Segundo mo-
radores, a situação se
repete a cada ano e os
prejuízos são incontá-
veis. Já na Avenida De-
putado Esteves Rodri-
gues, a “Avenida dos
barzinhos”, quem saiu
para se divertir ficou
ilhado até que a chuva
diminuísse e a água es-
coasse. Enquanto isso,
no bairro Canelas II,
um senhor de idade
munido de enxada , en-
f r e n t o u a f o r ç a d a
água acima dos joe-
lhos, para retirar o ma-
to que circundava a
área e impedia a água
de seguir seu curso na-
tural. “A falta de drena-
gem é um problema no
nosso bairro. Já solici-
tamos da prefeitura pa-
ra dar um jeito aqui,
mas toda chuva, mes-
mo que pouca, aconte-
ce a mesma coisa “, dis-
se L. C. , moradora do
Canelas. Uma das pio-
res situações foi no
bairro Santa Rita, on-
de ruas inteiras foram
fechadas pelas águas.

Assimcomo no bairro Jar-
dim Olímpico, onde car-
ros que transitavam pela
rua Maceió ficaram “pre-
s o s ” a t é q u e a c h u v a
abrandasse.

Os problemas também
atingiram o bairro Espla-
nada, onde uma morado-
ra fez questão de filmar a
água cobrindo a ponte,
que segundo ela, é uma
das causas da inundação,
já quea obra está inacaba-
da e o resto de material
como montes de brita dei-
xados no local pioram a
situação. Quem mora no
bairro Raul Lourenço

também sofreu com a
chuva de sábado. Um dos
moradores da região afir-
mou os problemas são
causadospelafalta de dre-
nagem no loca. “A prefei-
tura fez um serviço de má
qualidade na Avenida Os-
mane Barbosa, recapean-
do o asfalto, mas não fez a
drenagem e a água que
desce do bairro Planalto
vem toda para cá”, disse.

O Córrego das Melan-
cias, no bairro Santa Lú-
cia, não conseguiu segu-
rar toda a água recebida e
transbordou. A água co-
briu a via, alcançando

aproximadamente um
metro e vinte de altura.
Por volta da 1h da madru-
gada, o Corpo de Bombei-
ros foi acionado e resga-
tou pessoas que ficaram
ilhadas em um ônibus e
um veículo particular.
“Três equipes de bombei-
rosforam mobilizadas pa-
ra atender a ocorrência.
Ao chegar no local, os
bombeiros encontraram
um ônibus da empresa
Solares, que fazia a linha
4601 (Portal dos Ipês/Nos-
saSenhora de Fátima), pa-
rado sobre a ponte que co-
necta a Avenida Dulce
Sarmento à Avenida An-
tônio Lafetá Rebelo. O
ônibus transportava 15
pessoas. Além disso, um
veículo de passeio estava
paradonaárea, como mo-
torista a bordo. As equi-
pes de resgate, compos-
tas por 9 bombeiros, utili-
zaram cordas e coletes
salva-vidas para realizar
o salvamento das víti-
mas, criando uma rota se-
gura para conduzi-las a
uma área fora do alcance
das águas. Felizmente,
ninguém ficou ferido du-
rante a operação. Até o fi-
nal do atendimento, os
veículos permaneceram
no local afetado pelas
inundações”, explicou
em nota, o CB, que conta-
bilizou um total de 24
atendimentos relaciona-
dos às fortes chuvas que
caíram entre o sábado e o
domingo.

Previsão

De acordo com o meteo-
rologista Ruibran dos
Reis, “choveu 63 mm no
sábado. A chuva média
do mês de novembro é de
188 mm. Já choveu a mé-
dia na região Norte de Mi-
nas, neste mês de novem-
bro. Não tem previsão de
chuvas para os próximos
dias e as temperaturas es-
tão em elevação”, anali-
sou. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

JDDRONEDEMOC

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Empreendedores
negros têm acesso
restrito a crédito

Economia

Pesquisa Sebrae aponta crédito como principal
obstáculo para empreendedores negros

u Apesardenãotersentadooficialmentenacadei-
ra como chefe do executivo municipal de Montes
Claros-MG o prefeito recém eleito Guilherme Gui-
marães (UB) está dando as cartas na prefeitura de
montes-clarense. Reuniões secretas estariam
acontecendo sem os deputados Marcelo Freitas
(Federal) e Arlen Santiago (Estadual).

Reuniões secretas II
Encontros secretos teriam chegado no ouvido

do deputado federal Marcelo Freitas (UB) que não
teria gostado do que ouviu. Vixe!

Reuniões secretas III
Nos bastidores das reuniões nos porões do po-

der lista de nomes para ocupar secretarias e o
segundo escalão do governo.

Fora
Até agora o deputado estadual Gil Pereira (PSD)

estaria fora das articulações políticas no governo
do prefeito eleito de Montes Claros-MG , Guilher-
me Guimarães.

Saúde I
A briga pela secretaria da saúde em Montes Cla-

ros-MG estaria tirando do cargo a atual secretá-
ria Dulce Pimenta.

Saúde II
Quem está de olho para indicar nome para a

secretaria de saúde é o deputado estadual Arlen
Santiago.

Força política
Federação partidária entre União Brasil, PP

e Republicanos deu mais um passo rumo à con-
solidação e promete formar o maior superblo-
co parlamentar na Câmara dos Deputados,
destaca reportagem do jornal O Globo. Caso a
aliança seja oficializada antes das eleições
das presidências da Câmara e do Senado, os
três partidos reunirão 153 deputados federais
e 17 senadores, ultrapassando o PL, que conta
com 93 parlamentares na Câmara. A união po-
derá redesenhar o equilíbrio de forças no Con-
gresso Nacional e aumentar a pressão sobre o
governo Lula, especialmente em temas estraté-
gicos como a reforma ministerial.

Reuniões secretas I

Fabiana só conseguiu acesso a crédito após 7 anos

atuando como cabeleireira

Apresentador de TV e observador da cena política

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Pesquisa do Sebrae
Minas revela que 50%
dos empreendedores
negros do estado consi-
derama identidadecul-
tural um elemento es-
sencial ou importante
em seus negócios. Além
disso, 23% dos entrevis-
tados identificam suas
i n i c i a t i v a sc o m o
afroempreendedoras,
promovendoavaloriza-
ção cultural e reforçan-
do a identidade afro-
brasileira.

Contudo, desafios co-
mo dificuldade de aces-
s o a c r é d i t o ,
formalizaçãoe racismo
estrutural ainda mar-
cam o cenário. “A pes-
quisa revela que há um
movimento cada vez
mais forte de pessoas
negrasàfrentedenegó-
cios, mas esse público
ainda enfrenta diver-
sas barreiras”, destaca
Marcelo de Souza e Sil-
va,presidentedoConse-
lho Deliberativo do Se-
brae Minas.

Segundo a pesquisa
do Sebrae, o acesso a
crédito é o principal
obstáculo para em-
preendedores negros,
citado por 48% dos en-
trevistados. Dos que
buscaram financia-
mento (42%), apenas
10% obtiveram o valor
total solicitado, 15% re-

ceberam um montante
menor, e 17% tiveram
seus pedidos negados,
evidenciando as barrei-
ras que limitam o cresci-
mento de negócios lidera-
dos por negros.
Superando barreiras

Fabiana Cardoso Dias,
cabeleireira com 15 anos
de experiência, começou
suatrajetórianoempreen-
dedorismo aos 19 anos,
masseu interessepelocui-
dado capilar surgiu na in-
fância, aos 13 anos. Ao lon-
go da carreira, enfrentou
desafioscomoopreconcei-
to racial. Natural da zona

rural de Montes Claros,
ela destaca a ausência de
apoio familiar e a descren-
ça em seu potencial como
fatores que dificultaram
seus primeiros passos. “As
pessoas não colocavam
muita fé que daria certo.
Não tinha crédito, não ti-
nha nada, nem cartão de
crédito tinha”, conta. So-
mente após sete anos de
atuação no salão, ela con-
seguiu superar essas bar-
reiras e, desde então, tem
uma relação mais estável
com instituições financei-
ras.

Fabiana também relata

episódios de discrimina-
ção racial no atendimento
a clientes. “Já ouvi coisas
como: ‘Você que é a Fabia-
na? Eu imaginava outra
pessoa’”, relatou, referin-
do-se ao preconceito asso-
ciado à sua aparência e ao
cabelo natural. Além dis-
so, enfrentou situações
emqueclientesquestiona-
ramsuacapacidadeprofis-
sional devido à textura do
próprio cabelo.

Para reduzir barreiras e
valorizaradiversidade,Fa-
biana assumiu sua identi-
dade e construiu um am-
bienteinclusivoemseusa-
lão. “Hoje, os clientes já
vêm sabendo que valorizo
essa parte. Aqui tenho co-
laboradoras negras.” Ela
destaca que o salão acolhe
a todos, mas mantém o fo-
co no afroempreendedo-
rismo como parte de sua
essência. Conquista de
mercado

Entre 2013 e 2023, o nú-
mero de empreendedores
negros no Brasil cresceu
22%, superando o aumen-
tode18%entreosbrancos,
segundo o Sebrae com da-
dos da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicí-
lios Contínua (PNADc).
Nesse período, o total de
donos de negócios negros
subiu de 12,8 milhões para
15,6 milhões, enquanto os
brancos passaram de 11,7
milhões para 13,8 milhões,
ampliando a diferença de
1,1 milhão para 1,8milhão.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL
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Desde a minha paixão por “Construção”, a
música de minha vida, fico de olho nas pala-
vras proparoxítonas. Ao observar a letra cria-
da por Chico Buarque de Holanda, surpreendi-
me ao verificar que todos os versos terminam
com palavras proparoxítonas, e não há rima,
no entanto, o casamento harmônico entre le-
tra emelodia dá a impressão que os versos são
rimados, sem serem. Em tudo “Construção” é
única, inclusive por ter na troca de lugar das
palavras finais, uma mudança na interpreta-
ção do enredo. Muitos se debruçaram para ex-
plicar essa genialidade que gerou umamúsica
imortal, tema de mestrado e doutorado.
Há um texto magnífico sobre o glamour das

palavras proparoxítonas, aquela cuja sílaba
tônica é a antepenúltima. É tão genial quanto
os versos de Chico Buarque, porém, com hu-
mor sutil. Eduardo Affonso, arquiteto, escritor
e colunista do jornal “O Globo”, publicou em
2020 uma ode ao vocabulário rico, e aqui colo
parte dela como amostra, desfazendo a distri-
buição em versos, devido ao espaço: “As pala-
vrasmais pernósticas são sempre proparoxíto-
nas. Das mais lânguidas às mais lúgubres. Das
anônimas às célebres. Se o idioma fosse um
espetáculo, permaneceriam longe do público,
fingindo que fogemdos fotógrafos e se achan-
do o máximo. Para pronunciá-las, há que ter
ânimo, falar com ímpeto - e, despóticas, ainda
exigem acento na sílaba tônica! Sob qualquer

ângulo, a proparoxítona tem mais crédito. É ine-
quívoca a diferença entre o arruaceiro e o vânda-
lo. O inclinado e o íngreme. O irregular e o áspe-
ro. O grosso e o ríspido. O brejo e o pântano. O
quieto e o tímido. Uma coisa é estar na ponta –
outra, no vértice. Uma coisa é estar no topo –

outra, no ápice. Uma coisa é ser fedido – outra é
ser fétido. É fácil ser valente, mas é árduo ser
intrépido. Ser artesão não é nada, perto de ser
artífice. Legal ser eleito Papa, mas bom mesmo é
ser Pontífice”.
Venho anotando palavras proparoxítonas, gru-

po de rima aproximada rara. Fui guardando e
separando as sílabas tônicas de acordo com a
vogal dita demaneira aberta ou fechada e desco-
bri que nesta lista, a maioria delas têm tônica na
letra “o” aguda, e a minoria tem sílaba tônica na
letra “u”. Repare emminhas anotações: antirrábi-
ca, ávida, atávica, bárbara, catalográfica, cine-
matográfica, página, pálido, cálido; câmara, tâ-
mara, triângulo, tântrico, pirâmide, relâmpago;
América, madrepérola, tubérculo, técnica, ética,
séptico, pérola, estratégico, pantagruélico,médi-
co; excêntrico, concêntrico, heliocêntrico; baríto-
no, Cícero, edícula,marítima, paralelepípedo, Eu-
rípedes, artístico, científico, polígono, Sísifo,
son í f e ro ; abóbada , abóbora , A r i s tó te l e s ,
C l e ó p a t r a ,D e m ó s t h e n e s , i s ó s c e l e s ,
monocórdico, hipótese, Sócrates, Hipócrates, his-
tórico, fórmula, helicóptero, filosófico, óculos,
ó s c u l o s ; c r ô n i c a , c r ô n i c o , i s o t ô n i c o ,
monotônico; opúsculo, esdrúxulo, furúnculo, nú-
mero, crepúsculo, última.
E as rimas perfeitas? São raríssimas, como des-

tacou Eduardo Affonso. De todo modo, essa se-
quência de palavras usuais, serve para treinar a
fluência.

O charme das proparoxítonas

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

“Venho anotando palavras
proparoxítonas, grupo de rima
aproximada rara. Fui guardando e
separando as sílabas tônicas de
acordo com a vogal dita de maneira
aberta ou fechada e descobri que nesta
lista, a maioria delas têm tônica na
letra “o” aguda, e a minoria tem
sílaba tônica na letra “u”. “
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Café com o Autor

Durante o encontro, o autor deResiistir, omontes-clarenseAuri Tiago, compartilhou experiências e insights sobre a criação da obra

Leonardo Queiroz –

Repórter

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Um bate-papo com
a presença do autor
do livro “Resistir”, o
montes-clarense Au-
ri Tiago selecionada
para o Programa de
A v a l i a ç ã o S e r i a d a
(PAES), um dos pro-
cessos seletivos da
Universidade Esta-
dual de Montes Cla-
ros (Unimontes), foi
a forma encontrada
pelo Colégio Indyu
para que os alunos
pudessem compreen-
der melhor a obra.

RESISTIR

Durante o encontro,
Auri Tiago comparti-
lhou suas experiên-
cias e insights sobre a
criação da obra, que
aborda temas relevan-
tes e instigantes. “Pa-
ra os indígenas aqui é
o recorte dos povos
originários, mas eu fa-
lo sobre as mulheres e
sobre os negros. En-
tão toda essa popula-
ção marginalizada no
Brasil não precisa ape-
nas existir, mas lutar
pela existência, exis-
tir duas vezes. A tela
possui uma narrativa
sobre isso e um recor-
te sobre bandeira do
Brasil formada a par-
tir da república de
duas famílias ( Bra-
gança e Rasburgo ) on-
de eu faço uma paró-
dia sobre a bandeira”,
explica Auri.

O autor também tra-
ta da cor preta em sua
obra. “A cor preta re-
presenta o luto e a lu-
ta, os desenhos são pin-

turas rupestres da Serra
da Capivara no Piauí, há
um cocar na parte supe-
rior na cor verde que é co-
mo se estivesse devolven-
do o cocar, a coroa para a
floresta. Há um recorte
do Cruzeiro do Sul que é
a constelação de centau-
ros que possui 4 elemen-
tos: fogo, água, ar e terra
que é uma relação nossa
com o reino mineral, ve-

getal, animal e o reino ho-
minal. Então há essa pos-
sibilidade de pensar não
mais no horizonte até
mesmo porque a tela ver-
tical onde preciso me reli-
gar ao que é sagrado”, ex-
plica sobre a tela.
Integração e

interação

A professora de Reda-
ção do Indyu, Fabiana
Carneiro que juntamen-

te com a professora de Li-
teratura, Erenice Carva-
lho organizou o evento,
explica que as duas disci-
plinas caminham juntas
“ Elas conversam e por is-
so buscamos fazer esse
evento para ampliar o de-
bate, o entendimento
dos alunos sobre a obra e
também valorizar o nos-
so artista regional Tiago
Auri que é reconhecido

internacionalmente pe-
las suas obras”, explica a
professora.

Maiara Marcely do 2˚
ano acredita que o bate
papo foi importante pa-
ra entender a cultura in-
dígena “Essa experiên-
cia é muito importante
para nós alunos. Sabe-
mos o básico sobre os in-
dígenas e esse é um tema
que devíamos aprofun-

dar mais. Ficamos muito
gratos ao professor por
ter vindo compartilhar
sua experiência, falar so-
bre a obra e por ele ter
tido essa curiosidade de
ir atrás e buscar um con-
teúdo tão rico que nos be-
neficiamos. Dói saber
que os indígenas ainda
lutam pela sua existên-
cia”, diz.

Educação

LEONARDO QUEIROZ

Colégio Indyu quer incentivar a leitura e o diálogo sobre literatura
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Dia de muitas alegrias na família Rebello, que
comemorou os 99 anos de Dulce Lafetá Rebello.
Os irmãos, sobrinhos e amigos da aniversariante
se reuniram na noite do dia 8 de novembro para
umaconfraternização,ondenão faltaramasdelí-
ciasdaCasa ColomboedeDicaArruda, deliciosos
bombonse trufasdeRivaneeGiancarlo; e bolo de
Regina. Dulce estava muito feliz, ao lado dos ir-
mãos Isabel, Roberto eGeraldo, ede tantos sobri-
nhos presentes. Além da alegria da casa cheia
com familiares de 4 gerações, muitos vieram de
longe para abraçá-la. É claro que estive presente
paraprestigiá-lanestedia tãoespecial. Parabéns
minhaqueridamadrinha! Recebao abraço e cari-
nho desta coluna.

Dulce Lafetá Rebello celebra 99 anos

IsabellaVellosoRebello, sobrinha deDulce e Flávia

Rebello ByrroValadares, sobrinha neta deDulce e

seumaridoAyrthonValadares

OsirmãosIsabelRebellodePaula,DulceLafetaRebello,

GeraldoLafetaRebelloeRobertoLafetaRebello

IvanaRebello, Claudia RebelloMatos, Anamélia

AtaídeRebello, Dolores ElviraRebello e Junia

VellosoRebello, sobrinhas deDulce

AsirmãsIsabelRebellodePaulaeDulceLafetaRebello

Andrea LaughtonAthayde, RosildaReis Rebello e

Marília Ferrante Rebello

Esta colunista comamadrinha, a aniversariante

DulceRebello

MariaIsabelRebellodePaulaesuatiaDulceLafeta

Rebello

OssobrinhosnetosdeDulce:LisaRebelloOliveira,

LiviaRebellodePaulaFonseca,LaraFerranteRebello

eAlmeidaeFernandoPinhodePaula

–Dulce Lafeta Rebello no seu aniversário de 99

anos no08 destemês

Dulce Lafeta Rebello na hora dos parabéns

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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